
HRAN busca assessoria 
O Hospital Regional da Asa 

Norte (HRAN) passará a receber, 
na próxima semana, o assessora-
mento direto de especialistas em 
administração hospitalar, que da-
rão orientações específicas em cada 
setor da unidade para o melhor 
aproveitamento de sua capacidade. 
Esta é a alternativa que a diretora 
do hospital,, Jacyra Abrantes, en-
controu para compensar a sua falta 
de especialização em gerenciamen-
to. "E preciso, mesmo com poucos 
recursos, racionalizar desde os ser-
viços da lavanderia e central de 
medicamentos até o controle sobre 
a demanda de lençóis em função do 
número de leitos", constata 
Jacyra. 

Jacyra Abrantes, que foi chefe 
da unidade de pediatria do HRAN 
e diretora, durante oitos anos, da 
clínica particular São Mateus, 
acredita que os cursos de aperfei-
çoamento deveriam ser de longa 
duração e acompanhados de treina- 

mento prático. "Os cursos que du-
ram poucos dias acrescentam mui-
to pouco", lamenta. Mas, para ela, 
o diretor de hospital deve necessa-
riamente dispor também de expe-
riências anteriores de chefias de 
unidades e coordenações de progra-
mas de saúde. 

Depois de ter reestruturado o 
Pronto Socorro do HRAN, criando 
um novo modelo de triagem de pa-
cientes que poderá ser adaptado 
aos outros hospitais da rede públi-
ca, ela pretende agora elevar o per-
centual de aproveitamento de cada 
serviço específico de sua unidade. 
De acordo com ela, os laboratórios 
funcionam hoje com 40% de sua ca-
pacidade e as lavanderias, com 
50%. Jacyra Abrantes assegura, 
entretanto, que as melhorias serão 
pequenas, se não vieram acompa-
nhadas da contratação de médicos 
(principalmente radiologistas e ci-
rurgiões plásticos), enfermeiros e 
auxiliares de enfermagem. (S.F.) 


